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Ultimamente, rebaptizada Ribeira Grande 
de Santiago, Cidade Velha, foi, oficialmente, de-
clarada, no dia 26 do corrente mês, Património 
Mundial pela Unesco, no seu Fórum Mundial, 
que decorreu em Sevilha: materialização de um 
sonho acalentado, há mais de duas décadas, 
pelos sucessivos governos de Cabo Verde! 

A noção de Património Mundial, desenvol-
vida desde a Antiguidade com as Sete Mara-
vilhas do Mundo, reflectindo a vontade dos 
homens de preservar as riquezas do mundo, 
foi consagrada pela Convenção da UNESCO 
de 1972, ratificada em 1995, por 142 Estados, 
que classificam os bens culturais em três: 1. 
monumentos, 2. conjuntos construídos e 1. sí-
tios enquanto obras conjugadas do Homem e 
da Natureza. Os edifícios são a expressão mais 
clara de um povo em determinado momento 
histórico e exemplo da sua forma de viver, da 
técnica disponível e das manifestações artís-
ticas. Mas a condição de Património Mundial 
pode advir apenas do seu significado histórico. 
Vai ser este o pano de fundo. 

Dos «descobridores», o primeiro a chegar 
à ilha de Santiago foi de Noli (1462), acompa-
nhado por alguns membros da sua família e de 
portugueses do Alentejo e de Algarve, tendo-
se estabelecido na localidade a que se veio a 
dar o nome de Ribeira Grande.

Santiago foi escolhido para ser o primeiro 
a ser povoado, por parecer apresentar as me-
lhores condições geoestratégicas. Era a maior, 
a mais arborizada, a menos rochosa e de mais 
fácil acesso: bons Portos e largas baías. Para o 
primeiro povoado, foi escolhida Ribeira Grande, 
por ser dotada de uma enseada defronte à foz 
de uma rica ribeira e por dispor, igualmente, nas 
proximidades, de terreno onde, rapidamente, 
foram lançadas as bases de desenvolvimento 
de uma agricultura de rentabilidade e de sub-
sistência

Pelo porto de Ribeira Grande passaram os 
navios de Vasco da Gama na sua rota para a 

Índia; Pedro Álvares Cabral aí reuniu, pela últi-
ma vez, toda a sua armada, antes de largar em 
direcção ao Brasil. Para Cristóvão Colombo, foi 
uma breve paragem por ocasião das suas via-
gens em direcção às Américas. A 9 de Julho de 
1522, os navios de Fernão de Magalhães, na 
sua viagem de circum-navegação do mundo, 
aportam, após a morte deste, em Santiago, sob 
comando de Juan Sebastian del Cano.

Pela sua posição privilegiada, a meio ca-
minho entre os três continentes e para mais, 
em frente à dita Costa dos Escravos, Santiago 
tornou-se cedo a placa giratória da navegação 
transatlântica: ponto de escala e de aprovisio-
namento dos navios, ponto de penetração 
portuguesa sobre o continente, entreposto de 
escravos que, nos primeiros tempos, vinham 
de toda a dita Costa. Com a entrada em cena 
de outras potências coloniais (França, Holan-
da, Inglaterra), a reserva de escravos da Co-
roa reduziu-se aos limites da Guiné Bissau, 
que englobava, até 1886, a Casamansa (Se-
negal). Uma parte era exportada para a Eu-
ropa e para as Américas e a outra servia de 
mão-de-obra (87,5% da população, em 1582, 
e 5,8%, em 1856) para as grandes plantações 
agrícolas de cana-de-açúcar e algodão, a te-
celagem e tingidura dos panos, a produção da 
aguardente, etc. 

Menos de um século o início do seu povo-
amento, Ribeira Grande era já uma pequena 
vila, centro de comércio florescente de produ-
tos africanos com Portugal, que atraía caste-
lhanos, canarinos, italianos e franceses, pelo 
seu movimento de negócios mas também co-
lonos portugueses de origem diversa à procura 
de riqueza.

Considerando a Ribeira Grande suficien-
temente importante, o rei de Portugal, D. João 
III, solicitou, em 1507, ao Papa Clemente VII, 
que ela fosse separada da diocese de Funchal 
(Madeira), para se constituir numa diocese 
autónoma. Pela bula Pro Excellenti de 31 de 

Janeiro de 1533, Cabo Verde e Guiné-Bissau 
tornam-se uma diocese, com sede na Ribeira 
Grande, elevada à condição de cidade, para 
poder acolher a capital da diocese. Em 1530, 
já tinha recebido a Carta de Vila. Por volta de 
1556, inicia-se a construção da Sé, que só é 
concluída em 1700. A Igreja da Santa Casa da 
Misericórdia, por volta de 1590, é considerada 
como uma das mais privilegiadas confrarias 
das Conquistas.

  Ao mesmo tempo que se tornava capital 
eclesiástica, civil e militar, os poderes da dioce-
se estenderam-se sobre a costa ocidental do 
continente africano, do rio Senegal ao sul do 
Cabo das Palmas. 

Com pedras importadas de Portugal, cons-
truiu-se um aglomerado colonial de estilo por-
tuguês, com a sua praça e o pelourinho, onde 
eram, essencialmente, expostos os escravos a 
serem vendidos ou castigados.

Pouco mais de um século após o desen-
volvimento florescente do comércio, a cidade 
entra em declínio. A insalubridade do seu clima 
levava muitos dos seus habitantes a deixá-la e 
a instalarem-se na então povoação da Praia, 
cuja abertura do porto, em 1612, acelera a de-
cadência da Ribeira Grande.

O declínio geral do comércio e do tráfico de 
escravos, em particular, decorria da concorrên-
cia feita por outras potências e dos frequentes 
ataques dos piratas. Os mais terríveis sendo 
os do inglês Francis Drake, em 1578 e 1585, 
e, em 1712, pelo francês Cassard. A cidade 
foi pilhada por mais de três milhões de libras, 
avalia-se. Como escreveu Frederico Cerrone, 
na sua «História da Igreja de Cabo Verde (sub-
sídios)», a cidade ficou como uma necrópole, 
que jamais pode renascer das suas cinzas. O 
que provocou a partida de muitos homens ri-
cos aí instalados. Alguns voltaram para as suas 
propriedades no interior da ilha. Os mais ricos 
emigraram para o Brasil, levando com eles os 
recursos amealhados em Cabo Verde, esva-

ziando, assim, o país do dinheiro necessário à 
circulação dos bens. 

Em 1875, o Secretário Geral do Governo 
solicitou ao bispo a autorização para demolir 
o episcopado e aproveitar os seus materiais. 
Os grandes edifícios inabitados foram demoli-
dos e as suas pedras de cantaria enviadas de 
barco para Praia. Um único monumento pare-
ce ter sobrevivido: a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, com uma magnífica capela lateral 
de estilo gótico e uma colecção significativa – 
na opinião de Wieczorek, perito da UNESCO 
– de imagens piedosas. Alguns vestígios hoje 
restaurados testemunham da importância e ri-
queza arquitectural das construções religiosas 
e militares da época:

A Sé Catedral, construída no ângulo do gi-
gantesco Palácio Episcopal, que ultrapassava 
os sessenta metros. 

A Torre da Igreja da Misericórdia, que era 
o ponto de honra de um complexo hospitalar 
imponente. 

O Convento de São Francisco, que se abria 
para as traseiras da cidade, na intersecção dos 
dois braços da ribeira da Cidade Velha. 

Ainda mais impressionante, a Fortaleza 
Real… 

* Historiadora

Fumar causa mudanças em todas as par-
tes do nosso organismo. O sistema digestivo, 
como parte integrante desse todo, não fica de 
fora. Tendo em conta que o sistema digestivo 
(começando pela cavidade oral) é responsável 
pela conversão de alimentos que consumimos 
em nutrientes, a mudança indevida se revela de 
grande gravidade. Só que muito pouca gente 
tem consciência deste facto. 

Na boca, como em qualquer outra parte 
do organismo, fumar provoca diminuição do 
calibre e endurecimento dos vasos sanguíne-
os, que pode levar a isquemia e, consequente-
mente, a queilite, gengivite, perda óssea, etc. O 
esmalte dentário também é atingido pela nico-
tina. Esta última penetra no esmalte, causando 
escurecimento do mesmo. Para complicar, os 
fumadores acham que escovar os dentes com 
mais intensidade e frequência soluciona o pro-
blema do escurecimento dentário. Maior inten-
sidade e frequência na escovagem acabam por 

provocar sérias lesões nos dentes, como, por 
exemplo, desgaste e sensibilidade dentário. 

Pesquisas mostram que, aproximadamen-
te, 50% dos pacientes fumadores têm algum 
nível de periodontite (perda óssea ao redor dos 
dentes).

Uma das maiores complicações de cigarro 
a nível da região oro-faringea é o desenvolvi-
mento de leucoplasia e carcinomas. 

Existe uma conexão directa entre o cigarro 
e a leucoplasia. 

O cigarro é  responsável por 90% dos ca-
sos de câncer de boca. Ele tem na sua compo-
sição cerca de 4.700 substâncias tóxicas, das 
quais mais de 60 são cancerígenas.

Estudos publicados mostram que o fumo 
do cigarro destrói as moléculas protectoras da 
saliva, elevando o risco de câncer na boca. A 
saliva contém antioxidantes – moléculas que, 
normalmente, protegem o corpo contra o cân-
cer. Esses estudos mostram que, uma vez ex-
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Maleficios do cigarro na cavidade oral 
posta ao fumo do cigarro, a nossa saliva não 
só perde as suas qualidades benéficas como 
se torna um traidor – a saliva exposta ao fumo 
ajuda a destruir as células da cavidade oral. 

O fumo e o álcool são as principais causas 
de câncer na cabeça, no pescoço e na boca.

Há cerca de 400 mil novos casos por ano. 
Pesquisas mostram que pacientes que fu-

mam ou bebem podem ter uma alteração ge-
nética nas células da boca e da garganta, o que 
pode indicar um risco acrescido de desenvolver 
câncer. 

Segundo estudos publicados em revistas 
científicas oncológicas, a alteração afecta o 
gene p15, que está envolvido no processo de 
destruição de células, que se podem tornar 
nocivas. Cerca de 68% dos indivíduos que par-
ticiparam nos estudos registaram uma desacti-
vação do referido gene. 

Outros estudos publicados mostram que 
carcinoma espinocelular de boca tem maior 

prevalência: no sexo masculino; idade média 
igual a 57 anos; na língua. Fumo e o álcool es-
tiveram presentes em um número expressivo 
desses indivíduos. 

Outros estudos para avaliar possíveis hipó-
teses do efeito biológico dos tóxicos químicos 
existentes no cigarro em relação à aparição de 
lábio leporino, concluem que existe um risco 
grande de aparição de lábio e paladar fissura-
dos durante o 1º trimestre de gestação de mães 
fumantes. Este risco existe, também, para as 
mães fumantes passivas. 
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